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INDUSTRIA BRASILEIRA DE ARVORESINDUSTRIA BRASILEIRA DE ARVORES

Câmara Setorial de Florestas Plantadas
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

Março - 2014

Os Setores hoje 
representados na 

BRACELPA, na ABRAF, e na 
ABIPA apoiam e 

recomendam a constituição 
de uma 

.

Benchmarking 
das 

Associações
Nacional / Internacional

Recursos
Contribuição Base

Objetivos
Foco Institucional e Político

Estrutura
de

Governança

Providências 
executivas

Cronograma de 
Implementação

Criação de Associação da Indústria de Produtos de Base Florestal Plantada

SituaçãoSituação

Inédita união de três associações de 
empresas de produtos a partir de base 
florestal plantada e valores intrínsecos 
de desenvolvimento sustentado

Conquista de goodwill, imagem e 
reputação por parte dos associados, 
governo, imprensa, formadores de 
opinião, ONGs, sociedade
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CRIAR UM NOVO SETOR 
ECONÔMICO-INDUSTRIAL

a  c lean  new  s t a r t

LANÇAR UMA 
NOVA ASSOCIAÇÃO DO ZERO,

COM POSICIONAMENTO INOVADOR

Nova Associação

AgroindústriaAgroindústria

DesenvolvimentoDesenvolvimento
socioambientalsocioambiental

CiênciaCiência

ProdutivaProdutiva

FomentadoraFomentadora

VisionáriaVisionária

CompetitividadeCompetitividade

ResponsabilidadeResponsabilidade

InovaçãoInovação

Árvore Árvore 
PlantadaPlantada

RenovávelRenovável PerenidadePerenidade

Significados ValoresAtributos

Nova Associação
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Visão

A árvore plantada é o futuro das matérias primas
renováveis, recicláveis e amigáveis ao meio ambiente, 
à biodiversidade, à vida humana

A indústria de árvore plantada é a indústria do futuro

Nova Associação

Missão

Alinhar empresas da indústria florestal plantada no mais elevado
padrão da ciência, tecnologia e responsabilidade socioambiental
no plantio, colheita e produção de soluções inovadoras para o 
mercado brasileiro e global

Incrementar a competitividade das empresas associadas

Representar o setor todo perante o poder público

Estimular e contribuir para polítícas públicas avançadas

Nova Associação

Ambição
Ser reconhecida mundialmente como a indústria de 
vanguarda no setor

Multiplicar permanentemente a área total de árvores
plantadas, para multiplicar os benefícios econômicos, 
científicos, tecnológicos, sociais e ambientais que a 
indústria irá produzir cada vez mais

Nova Associação
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nova nova associaçãoassociação

Industria de arvoresIndustria de arvores

Vetor de produção e Vetor de produção e 

desenvolvimentodesenvolvimento

Industria de arvoresIndustria de arvores

Vetor de produção e Vetor de produção e 

desenvolvimentodesenvolvimento

ciênciaciência
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tecnologiatecnologia

tecnologiatecnologia

revoluçãorevolução
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1 hectare 1 hectare plantadoplantado

1 hectare 1 hectare preservadopreservado

Estratégico/institucional aumento da Competitividade

Objetivos

Comunicação 
e

Relações 
Institucionais

INFRAESTRUTURA

Transporte

Energia

Cadeia de valor

MERCADO

Acesso ao mercado 
internacional e aumento 

da demanda nacional

Promoção de produto

MARCO LEGAL

Agenda poderes executivo, 
legislativo e judiciário

Legislação florestal, 
ambiental, tributária e 

trabalhista

SUSTENTABILIDADE

Responsabilidade 
socioambiental

Mudanças climáticas

Nova Associação – Foco e Objetivos
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19

Base Florestal Base Florestal 
PlantadaPlantada

ABIPAABIPA

Painéis Painéis 
de de 

MadeiraMadeira

BracelpaBracelpa

Celulose Celulose 
ee

Papel  Papel  

ABRAFABRAF

FlorestasFlorestas
EnergéticasEnergéticas

TimosTimos

20

NANA
Aproximadamente  Aproximadamente  

7272
Empresas AssociadasEmpresas Associadas

Nova Associação – Governança e Responsabilidades

21

Conselho Consultivo

Recomendar estratégias, 
políticas, planos e diretrizes de 
atuação da Associação, a 
serem definidas pelo Conselho 
Deliberativo 

Exercer atuação senior de 
representatividade politico-
institucional perante Governos,  
Mercados, e Sociedade, 
quando solicitado pelo
Conselho Deliberativo

Conselho Deliberativo

Estabelecer diretrizes 
estratégicas de atuação e 
gestão da entidade

Aprovar linhas de ação dentro 
dos principais objetivos da 
entidade, harmonizando os 
interesses dos diversos setores 
associados

Supervisionar e orientar a 
atuação do Presidente 
Executivo, definindo o seu 
Plano de Metas

Aprovar o plano de  aplicação
dos recursos do Fundo de 
Comunicação e Promoção
Setorial

Vice-Presidentes do CD

Articular-se com as empresas
associadas de seu segmento, 
para a  identificação das 
demandas estratégicas do
interesse específico

Propor ao Presidente Executivo 
projetos para o seu segmento 
com base na linha de ação 
definida pelo Conselho

Participar das reuniões e 
atribuições do Conselho 
Deliberativo,  e ativamente dos  
temas de interesse do 
segmento que representa

Porta-voz da NA nos temas de 
interesse exclusivo de seu
segmento de negócios

Presidente Executivo

Gerir a entidade conforme 
orientação estratégica e 
decisões do Conselho 
Deliberativo

Implementar os projetos 
definidos pelos segmentos com 
base nas linhas de ação do 
Conselho Deliberativo

Porta-voz do setor junto ao 
governo, mercado, mídia, 
outros.   Em temas de interesse 
exclusivo de um segmento de 
negócios, compartilhar esta 
função com o VP do segmento.

Foco na entrega dos resultados
constantes no Plano Anual de 
Metas, aprovado pelo
Conselho Deliberativo
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GOVERNANÇA

22

ASSEMBLÉIA
GERAL

CONSELHO 
CONSULTIVO

CONSELHO
FISCAL

CONSELHO 
DELIBERATIVO

VP PAINÉIS 
DE MADEIRA

VP PAPEL PARA 
PRODUTOS DE 

HIGIENE

VP PAPEL 
PARA 

EMBALAGEM

VP 
CELULOSE

VP MÉDIAS 
EMPRESAS

Assessoria 
Jurídica Escritório  - Brasília 

Política
Industrial

Negociações 
Internacionais e 

Defesa Comercial

Base Florestal,
Sustentabilidade, Meio 

Ambiente e Fóruns 
Internacionais

Apoio Técnico, 
Administrativo

e Financeiro

Comunicação 
e Relações 
Públicas

PRESIDENTE 
EXECUTIVA

VP 
FLORESTAS 

ENERGÉTICAS

VP 
PRODUTORES 

INDEPENDENTES

VP 
ASSOCIAÇÕES 

ESTADUAIS
VP PAPEL

Escritório Regional / SP 

Sede  - Brasília

Função: 
Relacionamento com  Governo (Executivo, Legislativo e Judiciário);
Relacionamento com outras Associações (CNI, CNA, Embaixadas e 
outras Associações);
Sediar Reuniões com Parlamentares e jornalistas;
Acompanhar agenda da NA na Capital Federal.
Todo relacionamento da NA/SP 
em Brasília será via NA/DF

Setor de Autarquias Sul, Quadra 1, Bloco N, 
Lotes 1 e 2, Edifício Terra Brasilis, salas 503 e 504.

Rua  Olimpíadas , 66 - 9º. Andar – Vl. Olímpia
São Paulo - SP

23

Plano de Metas- Base Florestal
2014

24
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� Código Florestal
� Implementação do CAR
� Licenciamento

� Política Nacional de Florestas 
Plantadas

POLÍTICAS  PÚBLICAS

� FSC e PEFC

� Assembleia Geral FSC

� Participação de consultas publicas 

(direcionamento)

� Reunião presencial com staff do FSC

� ISO

� Acompanhamento do GT de construção da norma 

de Cadeia de Custodia

CERTIFICAÇÕES

� Terceirização

� Atuar na liberação da obtenção de 
Terras por estrangeiro

AÇÕES  - GOVERNO
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� Redução de Tributação

� Fomentar estudos relacionados a 
novas tecnologias para uso 
alternativo da madeira,

� Qualificação de Mão de Obra e 
Qualidade de Produtos de Madeira

� Infraestrutura

MEDIDAS DE ESTÍMULO A COMPETITIVIDADE

� Elaboração de documento 
abrangente sobre a relevância, os 
problemas e as potencialidades do 
setor para apresentação aos 
governos federais e estaduais

MEDIDAS DE ESTÍMULO A COMPETITIVIDADE

� FSC

� PEFC

� FAO

� ICFPA - International Council of Forest and 
Paper Associations

BIOTECNOLOGIA
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Obrigada!

Elizabeth de Carvalhaes


